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terminou maior absorção de K. Em relação aos sistema radicular

observou que mudas inoculadas apresentaram maior teor de Mg, em

relação as nao inoculadas, o mesmo acontecendo em relação a uti

lização ou não da matéria orgânica no substrato. Entretanto C0-

LOZZI-FILHO & srOUEIRA (15), estudando inoculação e fontes de

fósforo no desenvolvimento de mudas de cafeeiro, não encontraram

ajuste para o nutriente em questão.

4.2.6. Enxofre

Na Figura 14 são apresentadas as regressões em função do

tempo e os coeficientes de determinação (r2) para as quantidades
de S na matéria seca da parte aérea das mudas de cafeeiro. Nas

duas doses de P, os dados apresentaram a mesma tendência, ou se

ja; as regressões foram lineares. Pode-se observar também que

quando não se utilizou a inoculação, mudas desenvolvidas em subs

trato com matéria orgânica, apresentaram maior quantidade de S

na matéria seca da parte aérea, o que era de se esperar, pois a
matéria orgânica éo principal reservatório deste nutriente pa
ra as plantas (45,57,60). Entretanto, o teor de enxofre nestas

mudas apresentou tendência de ser menor (Figura 14). Isto pro

vavelmente é decorrente do efeito de diluição, devido ao maior

crescimento destas, ou de uma possível imobilização do enxofre
pelos microorganismos.

Por outro lado, quando se utilizou a inoculação com G.

marqarita, as mudas desenvolvidas em substrato sem matéria or-
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